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Resumo: Este estudo tem o objetivo de analisar o conteúdo a respeito do processo 
de Respiração celular que ocorre nas plantas presente em coleções de manuais 
didáticos. Conteúdo textual foi submetido a Análise de Conteúdo e classificado em 
categorias. No corpo do texto foram detectadas características atreladas a uma 
visão antropocêntrica, apresentação do conteúdo de maneira superficial e confusa 
além de informações adequadas, estas capazes de auxiliar os alunos a 
compreenderem que a Respiração celular, assim como a Fotossíntese é uma reação 
que ocorre nos vegetais. Como resultado pode-se concluir que alguns livros 
apresentam uma sutil defasagem na forma de exposição desse conteúdo o que 
pode contribuir para a fixação do aluno quanto a informação de que a Respiração 
celular é uma reação exclusiva dos animais. Por outro lado, determinados manuais 
dispõem esse conteúdo de maneira clara e objetiva que auxiliam a construção do 
conhecimento sobre o processo de Respiração celular das plantas. Nesse sentido, 
não é aconselhável, ao professor, utilizar apenas esse recurso didático uma vez que 
nem todas as informações contribuem positivamente no processo de aprendizagem.  
Palavras-chave: Respiração celular. Livro Didático. Ensino de Ciências. Biologia 
vegetal. 
 
Abstract: This study objective to analyze the content on the process of cellular 
Respiration that occurs in plants in this collection of textbooks. Textual was subjected 
to content analysis and classified into categories. In the text features were found tied 
to an anthropocentric view, presentation of content in a superficial and confused and 
appropriate information that can help students understand the cellular respiration, as 
well as Photosynthesis is a reaction that occurs in plants. The result we can conclude 
that some books have a subtle gap in relation to that content which can contribute to 
the establishment of student information that the cellular respiration reaction is a 
unique animal. On the other hand, some textbooks have that content clearly and 
objectively in both the textual structure which help to build knowledge about the 
process of cellular respiration in plants. Base on the obtained results, it is not 
advisable for the teacher to use only this teaching resource since not all information 
contributed positively to the learning process. 
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1 Introdução  

 

O ensino de Ciências, ao longo da história passou por transformações 
significativas nos aspectos curriculares, didáticos e pedagógicos. Essas mudanças 
visavam mudar a compreensão de mundo dos alunos para que admitissem a 
complexidade da Ciência bem como suas contribuições na construção do 
conhecimento sobre os seres vivos. Segundo o Biological Science Curriculum Study 
(1993, apud KRASILCHIC, 1983, p. 11) a “alfabetização biológica” é um “processo 
contínuo de construção de conhecimentos necessários a todos os indivíduos que 
convivem nas sociedades contemporâneas”. A “alfabetização biológica” é classificada 
em quatro níveis: a) Nominal no qual o aluno conhece o termo mas não consegue 
conceituá-lo; b) Funcional quando ocorre apenas memorização do termo sem sua 
compreensão; c) Estrutural em que o estudante explica com suas palavras os 
conceitos científicos, isso é, de maneira coloquial; e d) Multidimensional no qual o 
aprendiz é capaz de relacionar os conceitos biológicos com outras áreas do 
conhecimento e resolver problemas reais.   

O aprendizado depende da disciplina, do conteúdo, da metodologia e da relação 
com o professor, ou seja, esses requisitos devem instigar o interesse do aluno a 
entender os fenômenos holisticamente, porque a curiosidade, segundo Freire (2007), é 
considerada como forma de conhecimento. Faz-se necessário, então, uma 
metodologia pedagógica que instigue, no aprendiz, a busca de informações para a 
formação de conhecimento científico. No Brasil, a abordagem sobre características dos 
seres vivos como, por exemplo, o processo de Respiração celular, é discutida desde o 
Ensino Fundamental ao Médio. O tempo em que o conteúdo de produção de energia 
pelos seres vivos é trabalhado pouco tem contribuído na produção de conhecimento, 
porque é apresentado de maneira pontual, desconexa, irrelevante e estática. Além 
disso, a epistemologia da mitocôndria, organela que realiza Respiração celular, e a 
importância evolutiva desse mecanismo para a composição da Terra, como, o 
surgimento de organismos multicelulares complexos, inclusive o homem, raramente 
são mencionados quando o conteúdo em questão é Biologia celular ou até mesmo 
Botânica.  

No estudo de Jacques e Milaré (2007) os autores apontam a dificuldade de 
entendimento dos alunos a respeito do conceito de energia, produto das reações 
bioquímicas do processo de Respiração celular. A abstração desse termo, segundo os 
mesmos pesquisadores, resulta das relações que devem ser feitas com outras áreas 
do conhecimento, como física, química, bioquímica e fisiologia, e do entendimento do 
processo de produção de energia química de maneira dinâmica a nível celular. De 
encontro a essa dificuldade, Ferreiro e Occelli (2008) em seu trabalho sobre conceito 
de Respiração celular em livros didáticos, constataram que nos manuais esse 
processo é abordado de maneira conceitual e a nível pluricelular, ou seja, fazendo 
analogias com a respiração pulmonar. Essa concepção foi observada, também, entre 
alunos do Ensino superior (NUÑEZ; BANET, 1996 apud DOMINGOS-GRILO et al, 
2004).  

Em relação à Respiração celular das plantas, Ferreiro e Occelli (2008), apontam 
a dificuldade dos alunos em distingui-la da Fotossíntese, definindo-a como um 
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processo de intercambio gasoso inverso ao que ocorre nos animais, durante o qual a 
planta utilizaria gás carbônico da atmosfera e eliminaria o oxigênio. Essa compreensão 
pode derivar da comparação que faz entre ambos os mecanismos fisiológicos, 
levando-se em consideração apenas as trocas gasosas. Dessa forma, o produto final e 
a importância vital, tanto da respiração como da fotossíntese, para a planta torna-se 
irrelevante, devido ao ensino priorizar os conhecimentos teóricos sem relacioná-los 
com a prática e, também, não oportunizando uma reflexão crítica (DOMINGOS-GRILO 
et al, 2004). Se há dificuldade em entender a fisiologia do processo de Respiração 
celular e distingui-lo das reações da Fotossíntese, os manuais didáticos explicitam que 
a Respiração celular também acontece nas células vegetais? A forma como essa 
questão é abordada nos livros didáticos fomentará esta investigação. 
 
 
2 Desenvolvimento 

Cinco coleções de livros do Ensino fundamental direcionados para quinta e 
sexta série adotados por uma rede de Colégios particulares foram analisados 
enfocando a abordagem do processo de Respiração das plantas. A escolha por 
coleções com diferentes anos de publicação permitiu averiguar se houve melhorias 
em relação ao conteúdo/conceitos e às figuras, mesmo sendo de diferentes autores, 
uma vez que, conforme Amaral e Megid Neto (1997), as mudanças de uma edição 
para outra são pouco significantes e localizam-se no aspecto gráfico e visual, na 
eliminação de preconceitos e estereótipos de raça, de gênero ou de natureza 
socioeconômica; na supressão de informações ou ilustrações que possam propiciar 
riscos à integridade física do aluno. 

Os dados desta investigação, de caráter qualitativo, foram submetido a 
Análise de Conteúdo (BARDIN, 1991) cujo diagnóstico fundamenta-se na 
interpretação da retórica e da lógica para compreender as informações disponíveis, 
por exemplo, em textos (CAMPOS, 2007).  

Na análise do Conteúdo Teórico foram considerados: 1) clareza, 2) concisão 
e objetividade, 3) presença ou ausência de aspectos antropocêntricos, e 4) 
sequencia das ideias no texto a fim de identificar o que o Plano Nacional do Livro 
Didático (PNLD) define como princípio da progressão – em que a disposição dos 
conteúdos deve orientar o desenvolvimento de estruturas de pensamento em escala 
crescente de complexidade em função do amadurecimento do aluno. 

 
 

3 Resultados 
A descrição dos resultados da análise do conteúdo textual será elucidada 

segundo as seguintes categorias: a) Visão antropocêntrica, quando as descrições 
enfocam apenas a respiração pulmonar; b) Informação superficial, no caso de 
frases que pouco contribuem com o entendimento da importância da respiração 
celular nos vegetais e complexidade dessa reação; c) Informação Adequada, em 
relação as descrições corretas e propícias à faixa etária dos alunos transmitindo 
informações que auxiliam na compreensão do processo de respiração celular nos 
vegetais; e d) Informação confusa, quando a frase deixa dúvidas em relação ao 
processo em si e sua importância. 

Em relação à visão Antropocêntrica, segundo Grün (2004), essa perspectiva 
está atrelada a informações contidas no texto dos manuais pois esses instrumentos 
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trazem aspectos culturais explícita ou implicitamente. Wortmann et al (1987), 
analisando os livros-texto de Ciências, observam que os organismos só existem em 
função da espécie humana reforçando ideias de que os organismos vivos existem 
para garantir a sobrevivência dos seres humanos. Esta característica parece ser 
reflexo da visão positivista e antropocêntrica de Ciência como foi observado nos 
livros analisados nesse trabalho. São exemplos de explicações didáticas vinculadas 
a uma perspectiva Antropocêntrica os seguintes trechos: 

 
“O oxigênio é indispensável à respiração das plantas e dos animais [...].  
[...] O homem e todos os animais, em geral, através da atividade respiratória, liberam 
CO2, que é eliminado para a atmosfera.” (L3)  
 
“Animais e vegetais respiram. Nós, seres humanos...” e “A respiração é, na 
realidade, um tipo de combustão lenta que acontece no interior do nosso corpo” (L1). 
Mesmo citando que a Respiração também ocorre nos vegetais, reforça a ideia da 
respiração pulmonar. Termos como “nosso corpo” caracteriza esse processo como 
sendo exclusivo de animais, especificamente, do ser humano. 
 
“O gás oxigênio existente no ar que penetra nos pulmões passa para o sangue. O 
sangue leva o gás oxigênio a todas as células do corpo, onde ocorrerá a respiração 
celular. A respiração celular transforma a energia química dos alimentos em calor 
que aquece seu corpo, a energia que você usa para andar, estudar, brincar e em 
gás carbônico, que é eliminado. Quando você corre, joga basquete, futebol ou faz 
outro tipo qualquer de atividade física intensa, as células trabalham mais para 
produzir energia extra de que seu corpo necessita.” (L5)  
Essa frase retrata apenas a respiração pulmonar do homem a qual é importante 
para conduzir oxigênio às células, isso é observado em termos como “seu corpo”, 
“você usa”, por exemplo. Não menciona que a Respiração celular também ocorre 
nos vegetais logo, a pouca abordagem da Respiração dos vegetais dificulta a 
compreensão do aluno em relação a ocorrência dessa reação inclusive nas plantas. 
 
“Respirar, no nosso caso, por exemplo, não significa apenas encher (inspiração) e 
esvaziar (expiração) os pulmões de ar regularmente. 
Uma parte muito importante do processo de respiração que acontece dentro da 
célula é a chamada respiração celular. 
Durante a transformação do alimento e do gás oxigênio, são obtidos a energia de 
que o organismo precisa e também o gás carbônico, que é levado pelo sangue até 
os pulmões para ser expelido quando expiramos.” (L5)  
Mesmo remetendo a Respiração celular, a Respiração é restringida a respiração 
pulmonar o que caracteriza uma abordagem Antropocêntrica. 
 

Segundo Morin (2002) um dos sete saberes necessários é a compreensão 
humana a qual deve conter todos os elementos do fenômeno ou conceito. Segundo 
o mesmo autor, falta de percepção sobre a complexidade humana são os grandes 
empecilhos da compreensão. Nesse sentido, conteúdos abordados superficialmente 
pouco contribuem na construção do conhecimento científico. Informações 
superficiais também foram identificadas nos manuais investigados. Na sequencia, 
alguns trechos dessa forma de abordagem: 
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“Sapos, cães e cobras são, na aparência, bem diferentes uns dos outros; no entanto, 
todos eles têm pulmões, usados na respiração, e que são características dos 
vertebrados terrestres.” (L1)  
 
“No citoplasma, de aspecto gelatinoso, ficam muitos corpúsculos* cada qual com 
uma função bem definida. Nas células vegetais, por exemplo, os corpúsculos mais 
comuns são os cloroplastos que fica a clorofila, pigmento que absorve a luz para a 
realização da fotossíntese.” (L1)  
Mesmo considerando a célula como capaz de realizar todas as funções, inclusive 
respiração, exemplifica e enfatiza os cloroplastos das células vegetais o que reforça 
a ideia da Fotossíntese como processo único das células vegetais. 
 
“Sem a energia da luz, as plantas morrem. [...] como elas [as plantas] aproveitam a 
energia da luz num processo chamado fotossíntese” (L2)  
Por não específica a importância da energia luminosa para a produção de alimento o 
aluno pode fixar a ideia que a energia necessária para a manutenção das funções 
metabólicas do organismo provém da energia produzida pelo processo de 
Fotossíntese e não por meio da Respiração celular.  
 
“A entrada de energia numa teia alimentar, sob a forma de luz solar, ocorre por meio 
de produtores, que a absorvem e a utilizam na fotossíntese. Essa energia é usada 
pala elaborar açúcar, que é armazenado e, em parte, gasto pelo próprio ser produtor 
no processo de respiração.” (L2)  
Essa informação aponta apenas a utilização de glicose no processo de Respiração, 
mas não enfoca a importância desse processo na produção de energia necessária 
para o vegetal.  
 

Conforme Astolfi et al (2002) para o desenvolvimento do nível de formulação 
do conhecimento, o conceito deve estar dissociado do seu aspecto invariante (o 
significado) da forma como é representado (os significantes). Sob esse aspecto, 
informações conflituosas, como as observadas em alguns dos livros analisados, 
dificultam o estudante a construir seu conhecimento cientifico escolar porque o 
conceito não está claramente elaborado no corpo textual conforme os trechos 
abaixo: 
 
“É ela [a folha] que respira e faz a transpiração.” (L3)  
Embora o texto explicite que a Respiração ocorre nos vegetais, o aluno pode fixar a 
ideia que as folhas são como órgãos para o processo de Respiração. 
 
“A planta começou a gastar o alimento que havia guardado. Em outras palavras, a 
planta começou a „gastar‟ seu próprio organismo” (L2)  
O termo “gastar”, como metáfora para consumo do conteúdo energético, não explica 
como ocorre, ou seja, pela Respiração celular.  
 
“O gás carbônico está sempre circulando do ar para alguns seres vivos (plantas 
fazendo fotossíntese) e dos seres vivos (respiração e decomposição) e das queimas 
para o ar.” (L5)  
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A frase limita-se a relacionar a respiração exclusivamente aos animais. Além disso, 
remete às plantas apenas o processo de Fotossíntese.  
 
 Informações adequadas são consideradas, de acordo com a definição de 
Carvalho (2009) sobre transposição didática, aquelas que possibilitam a aquisição 
progressiva e em profundidade do conhecimento, como é popssível observar nos 
fragmentos abaixo: 
 
“A respiração das plantas e dos animais é igual. E quando a planta e um animal 
respiram? Toda vez que precisam de energia. Como precisam de energia sempre, 
respiram sempre.”. “Animais e plantas, para obter energia, combinam oxigênio com 
nutriente energético. Nisso consiste a combustão ou respiração.”. “Elas [as plantas] 
também retiram oxigênio do ar para respirar, [...]” (L3)  
Essa informação relaciona plantas e animais colocando-os no mesmo patamar 
quanto à Respiração celular, e descreve o processo de obtenção de energia das 
plantas por meio da Respiração celular deixando claro que a Respiração celular 
também ocorre nos vegetais. 
 
“O limbo é a lâmina da folha. Possui grande área, facilitando a troca com o ar dos 
gases necessários para a fotossíntese e a respiração. Quanto maior o limbo, mais 
fotossíntese, respiração e transpiração a planta fará.” (L3)  
Menciona que a Respiração, assim como a Fotossíntese, ocorre nos vegetais. 
 
“As plantas respiram como nós, ou seja, utilizam oxigênio e desprendem gás 
carbônico. São por isso seres vivos denominados aeróbios [...]. 
Enquanto a fotossíntese só se realiza na presença da luz, a respiração é o processo 
que não pode parar. Dia e noite as plantas respiram.” (L3)  
Essa descrição explicita corretamente que o processo de Respiração celular 
também ocorre nas plantas durante o dia e a noite. 
 
 “Todos os órgãos vegetativos e reprodutores de uma planta respiram. A presença 
de clorofila só é necessária para a fotossíntese.” (L3)  
Deixa claro que os dois processos (Respiração celular e Fotossíntese) são distintos 
e ocorrem nos vegetais. 
 
“Os vegetais, [...], também respiram. Afinal eles têm necessidade de energia para 
viver.” (L1) 
Explicita, claramente, que os vegetais também realizam Respiração e a importância 
desse processo na obtenção de energia e manutenção do metabolismo desses 
organismos. 
 
“[...] a respiração ocorre dia e noite, em animais e vegetais, enquanto a fotossíntese 
ocorre somente nos vegetais e na presença de luz” (L1) 
Descreve corretamente o período em que ocorre a Respiração celular e diferencia 
esse processo da Fotossíntese. 
 
“[...] animais e vegetais, necessita de oxigênio para sobreviver” (L1)  
Equipara animais e vegetais quanto ao processo de Respiração celular.  
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“As células são as unidades de construção do corpo dos seres vivos. [...] uma célula 
é capaz de realizar todas as principais funções apresentadas pelo organismo como 
um todo. Assim, ela também se alimenta, cresce, respira [...]”. (L1) 
Essa frase pode ser utilizada para explicar o processo de Respiração celular das 
plantas a partir da compreensão dos seres vivos. Dessa forma, conhecendo as 
células bem como suas organelas e funções o aluno é capaz de melhor 
compreender que, devido a presença de mitocôndrias nas células que compõe o 
vegetal, este, consequentemente, realiza Respiração a nível celular. 
 
“As folhas respiram dia e noite, absorvendo oxigênio e devolvendo gás carbônico 
para o ar.” (L1)  
 
“Animais e plantas respiram um gás que existe no ar, denominado oxigênio. Sem 
ele, morrem. [...] Os vegetais são importantes, pois, por meio da fotossíntese, eles 
produzem gás oxigênio, que é necessário à própria sobrevivência, bem como a 
de vários outros organismos.” (L2 – grifo à parte)  
Deixa claro que os vegetais, mesmo produzindo Oxigênio por meio da Fotossíntese, 
utilizam esse gás, assim como os animais. 
 

“Na respiração aeróbica – realizada por todos os animais, por todos os vegetais e 
por muitas espécies de fungos e de bactérias – o gás oxigênio e um nutriente 
apropriado, geralmente a glicose, são transformados em gás carbônico e em água.” 
(L2)  
Informação que descreve corretamente que os vegetais realizam Respiração celular 
bem como os produtos e reagentes desse processo. 
 
“Os organismos produtores, além de respirarem, também executam a fotossíntese, 
que consome gás carbônico e produz gás oxigênio.” (L2). 
Mesmo mencionando o processo de Fotossíntese, ainda cita a respiração celular 
dos vegetais. 
 
“[...] a respiração (nas plantas) ocorre continuamente tanto de dia como de noite.” 
(L5) 
 
“O gás carbônico pode ser produzido por uma série de processos. Um deles é a 
respiração. A maior parte dos organismos elimina gás carbônico no ambiente para 
respirar. [...] Já a liberação do oxigênio no ambiente pelos seres vivos ocorre em um 
processo denominado fotossíntese. As plantas e as algas são seres capazes de 
realizar esse processo. No entanto, tais organismos também produzem gás 
carbônico durante a respiração.” (L4)  
Explica o processo de Respiração, citando os reagentes e produtos, e menciona que 
as plantas também realizam respiração celular. Descreve o processo de 
Fotossíntese e retoma o processo de Respiração que também ocorre nas plantas. 
 
“Nessa época já se tinha constatado que, da mesma forma que os animais, as 
plantas consomem gás oxigênio do ar o tempo todo (quando estão iluminadas ou 
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quando estão no escuro). Mas, quando estão iluminadas com a luz do Sol, a 
liberação do gás oxigênio é muito maior do que o seu consumo” (L4)  
 
“A maioria dos organismos conhecidos morre na ausência de gás oxigênio devido à 
paralisação da respiração. Plantas, animais, [...] estão nessa condição.” (L4)  
Exemplifica as plantas como organismo que dependem do Oxigênio para garantir 
suas funções vitais. 
 
 
4 Considerações finais 
 

A visão Antropocêntrica observada em três coleções (L1, L3 e L5) remete 
uma tentativa de aproximar o conteúdo científico dos conhecimentos do aluno, 
estipulando interações entre os processos naturais com reações fisiológicas 
humanas; nesse sentido, as explicações presentes nos livros didáticos ficam 
atreladas, explicita ou implicitamente, às características do homem. O aluno, então, 
é influenciado a comparar ou distinguir os fenômenos naturais com características 
humanas e, assim, pode ter dificuldades em compreender a complexidade do 
funcionamento dos demais seres vivos, como, por exemplo, o processo de 
Respiração vegetal das plantas. A excessiva comparação do processo de 
Respiração celular como uma atividade humana pode desenvolver, no aluno, a ideia 
de que essa reação não ocorre nas plantas. 

Explicações superficiais foram detectadas em duas coleções (L1 e L2). 
Repassar uma informação superficial não auxilia a compreensão dos estudantes e, 
tampouco estimula o interesse e curiosidade do indivíduo em relação ao tema 
estudado.  

As informações classificadas como confusas (L2, L3 e L5), prejudicam a 
construção do conhecimento sobre o conceito abordado e, assim, o estudante não 
distingue Respiração de Fotossíntese e compreende esses processos como 
sinônimos.  

Todas as coleções apresentaram informações adequadas que contribuem 
para a compreensão do aluno sobre o tema do presente estudo. Ou seja, expõe o 
conteúdo e conceitos de maneira clara e complexa, citando produtos e reagentes 
presente na reação, e a importância do processo de Respiração celular na 
manutenção vital de todos os organismos inclusive as plantas. 

Mesmo com informações adequadas em todas as coleções, conceitos 
duvidosos, superficiais ou com caráter antropocêntrico podem interferir no processo 
de aprendizagem; dessa forma, os livros didáticos – instrumentos importantes no 
processo de ensino e aprendizagem – não devem ser utilizados como única fonte de 
aquisição de saberes pois nesses recursos didáticos algumas informações podem 
comprometer a construção do conhecimento do aluno a respeito do processo de 
Respiração celular nos vegetais. 
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